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INTRODUÇÃO 

Os movimentos de vertente são fenómenos que constituem um dos riscos naturais mais 

importantes que afetam a região da Macaronésia. Neles intervêm um grande número de 

fatores próprios dos arquipélagos de origem vulcânica que é preciso identificar, 

caraterizar e ponderar para abordar com êxito a problemática existente e reduzir o risco 

que representam para a sociedade. 

O projeto MACASTAB estabelece as bases técnicas comuns para os quatro 

arquipélagos a partir das quais se poderá elaborar em cada região guias metodológicos 

específicas, adaptadas às condições técnicas, sociais, administrativas e políticas de 

cada território, que estabeleçam procedimentos a seguir para facilitar a gestão do risco.  

Neste documento pode-se encontrar ferramentas e procedimentos para diagnosticar as 

instabilidades de encostas e taludes e vulcânicas existentes na região. Também se 

disponibilizam tabelas para, em cada caso, selecionar a solução mais adequada. 

Seguindo suas recomendações e aplicando as ferramentas poder-se-á realizar uma 

melhor gestão do risco associado aos seus possíveis efeitos 

Os procedimentos descritos neste documento não têm como objetivo o 

dimensionamento de novos taludes, mas apenas são de aplicação aos taludes já 

existentes. 

O projeto foi cofinanciado pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional-FEDER 

através do programa de Cooperação INTERREG V-A Espanha-Portugal 

(Madeira-Açores-Canárias) 2104-2020, pela Viceconsejería de Infraestruturas y 

Transportes del Gobeirno de Canárias, como chefe de fila, pelo Laboratório Regional de 

Engenharia Civil da Região Autónoma da Madeira, pelo Laboratório Regional de 

Engenharia Civil da Região Autónoma dos Açores e pela Universidade de Cabo Verde. 

Para levar a cabo o projeto constituiu-se uma equipa técnica formada por técnicos com 

experiência nesta atividade, conhecedores das circunstâncias e da problemática que 

envolve a gestão deste tipo de riscos, cujos elementos se identificam a seguir: 
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